
 

 

 

Circular nº 365/2024 

Brasília (DF), 30 de agosto de 2024. 

 

Às seções sindicais, secretarias regionais e à(o)s diretora(e)s do ANDES-SN. 

 

Assunto: Envia relatório da reunião do Setor das IFES (17 e 18 de agosto de 2024)  

 

Companheira(o)s, 

 

Encaminhamos, em anexo, para conhecimento, o relatório da reunião do Setor 

das IFES realizada, dias 17 de 18 de agosto de 2024, na sede do ANDES-SN. 

Sem mais para o momento, renovamos nossas cordiais saudações sindicais e 

universitárias. 

 

 

 

 

 

Profa. Caroline de Araújo Lima 

1ª Secretária 

 

 

 

 



 

 

CIRCULAR Nº 365/2024 

ANEXO I 

 

REUNIÃO DO SETOR DAS IFES ANDES-SN 

Data: 17 e 18 de agosto de 2024 (sábado e domingo) 

Local: Sede Nacional do ANDES-SN, Auditório Marielle Franco, Brasília-DF; 

 

Coordenação da reunião: Gustavo Seferian (Presidente), Clarissa Rodrigues (2ª VPR 

Regional Leste), Helton Saragor de Souza (2º VPR Regional São Paulo), Josevaldo Pessoa 

da Cunha (1º VPR NE2).  

 

Representantes das seções sindicais (17 de agosto manhã): Francisco Jacob Paiva da Silva 

(ADUA), Sônia Pereira (ADUFC), Marinalva Vilar de Lima (ADUFCG), Jeffa Santana 

(ADUFES), Maria Cecília Souza de Castro (ADUFF), Waldir Bertúlio (ADUFMAT), Joana 

Ferreira do Amaral (ADUFOP), Joselene Ferreira Mota (ADUFPA), Edson Franco de 

Moraes (ADUFPB), Cristiano Bonneau (ADUFPB), Carlos Rogério Mauch (ADUFPEL), 

Regiana Blank Wille (ADUFPEL), Arnaud Azevedo Alves (ADUFPI), Mayra Goulart 

(ADUFRJ), Jodette Guilherme Amorim (ADUNB), Diego da Silva Vargas (ADUNIRIO), 

Patrícia Bastos de Azevedo (ADUR-RJ), Márcia Umpierre (APROFURG), Andréa Cristina 

de Oliveira Silva (APRUMA), Cristiane Checchia (SESUNILA), Fábio A. Martins Bezerra 

(SINDCEFET-MG), Jorge Luís Ribeiro dos Santos (SINDUNIFESSPA), Marcos de Oliveira 

Soares (ADUFSCar).  

Total de 21 Seções Sindicais presentes e 23 docentes. 

 

Representantes das seções sindicais (17 de agosto tarde): Francisco Jacob Paiva da Silva 

(ADUA), Sônia Pereira (ADUFC), Marinalva Vilar de Lima (ADUFCG), Jeffa Santana 

(ADUFES), Maria Cecília Souza de Castro (ADUFF), Waldir Bertúlio (ADUFMAT), Joana 

Ferreira do Amaral (ADUFOP), Joselene Ferreira Mota (ADUFPA), Edson Franco de 

Moraes (ADUFPB), Cristiano Bonneau (ADUFPB), Carlos Rogério Mauch (ADUFPEL), 

Regiana Blank Wille (ADUFPEL), Arnaud Azevedo Alves (ADUFPI), Mayra Goulart 

(ADUFRJ), Pedro Mandagará Ribeiro (ADUNB), Diego da Silva Vargas (ADUNIRIO), 

Patrícia Bastos de Azevedo (ADUR-RJ), Márcia Umpierre (APROFURG), Andréa Cristina 

de Oliveira Silva (APRUMA), Cristiane Checchia (SESUNILA), Fábio A. Martins Bezerra 

(SINDCEFET-MG), Jorge Luís Ribeiro dos Santos (SINDUNIFESSPA), Marcos de Oliveira 

Soares (ADUFSCar), Paulino Barroso Medina (ADUFDourados).  

Total de 22 Seções Sindicais presentes e 24 docentes. 

Representantes das seções sindicais (18 de agosto manhã): Francisco Jacob Paiva da Silva 

(ADUA), Sônia Pereira (ADUFC), Marinalva Vilar de Lima (ADUFCG), Jeffa Santana 

(ADUFES), Waldir Bertúlio (ADUFMAT), Joana Ferreira do Amaral (ADUFOP), Joselene 

Ferreira Mota (ADUFPA), Edson Franco de Moraes (ADUFPB), Cristiano Bonneau 

(ADUFPB), Carlos Rogério Mauch (ADUFPEL), Regiana Blank Wille (ADUFPEL), Mayra 



 

 

Goulart (ADUFRJ), Arnaud Azevedo Alves (ADUFPI), Pedro Mandagará Ribeiro 

(ADUNB), Diego da Silva Vargas (ADUNIRIO), Patrícia Bastos de Azevedo (ADUR-RJ), 

Márcia Umpierre (APROFURG), Andréa Cristina de Oliveira Silva (APRUMA), Cristiane 

Checchia (SESUNILA), Fábio A. Martins Bezerra (SINDCEFET-MG), Jorge Luís Ribeiro 

dos Santos (SINDUNIFESSPA), Marcos de Oliveira Soares (ADUFSCar), Paulino Barroso 

Medina (ADUFDourados).  

Total de 21 Seções Sindicais presentes e 23 docentes. 

 

 

 

PAUTA 

1. Informes; 

2. Conjuntura; 

3. Painel sobre orçamento e financiamento da educação pública federal; 

4. Encaminhamentos pós-greve sobre o Termo de Acordo; 

5. Agenda de lutas e resoluções do 42º Congresso e 67º CONAD;  

6. Encaminhamentos. 

 

ABERTURA 

Na abertura dos trabalhos, houve uma apresentação das pessoas que compuseram a mesa: 

Gustavo Seferian, Clarissa Rodrigues, Helton Saragor e Josevaldo Cunha. 

Seguiu-se saudação do Presidente Gustavo Seferian.  A Mesa propôs que o item 4 da pauta 

fosse discutido após o ponto de conjuntura. Havendo acordo de todas as pessoas presentes, 

passou-se para os informes. 

 

1. INFORMES  

1.1. Informes da Diretoria. 

Gustavo Seferian (Presidente): Informou sobre a agenda de atividades dos GTs e do 15º 

CONAD Extraordinário, indicou que informes específicos sobre as questões relativas ao 

acordo da greve e seus desdobramentos serão apresentados no ponto específico do tema. 



 

 

Helton Saragor (2º VPR Regional São Paulo): Informou sobre a reunião do FONASEFE do 

dia 16/08 que tratou das temáticas dos informes das mesas específicas das categorias com o 

governo, na qual foi repassada as cobranças do setor da educação. Bem como, do ponto de 

pauta que o governo tem postergado a instalação da mesa de negociação permanente do 

conjunto do funcionalismo e a necessidade de mobilização contra a Reforma Administrativa 

ou Portaria e instruções normativas do governo com caráter semelhante (Portaria n. 

5.127/2024/MGI, de 13 de agosto de 2024). 

Nesse cenário, o dia 5 de setembro foi aventado para ser um dia de mobilização de cobrança 

do acordo da greve para a educação e de instalação da mesa de negociação unificada, a partir 

de uma proposta de data do Sinasefe, o conjunto das entidades acordaram com o indicativo, 

mas sinalizaram pautar em suas diretorias e categorias sobre a mobilização. Ademais, foi 

discutida a possibilidade de Marcha dos (as) Aposentados (as) para o mês de setembro em 

Brasília com o propósito da apensação da PEC Social na PEC 555 e demais temas. 

1.2. Informes das Seções Sindicais 

Os informes detalhados são de responsabilidades das seções sindicais e estão em 

anexo a este relatório, conforme enviados via e-mail ou via formulário disponibilizado pela 

secretaria do ANDES-SN. Constam no anexo os informes das seções que não estiveram na 

reunião do setor, mas enviaram as informações e deliberações pelo formulário. 

 

2. CONJUNTURA  

O diretor Helton Saragor considera o peso da extrema direita não só no Congresso. 

Abordou também a centralidade do Arcabouço Fiscal como uma questão importante para o 

entendimento da conjuntura, inclusive ameaçando os mínimos constitucionais colocados na 

Constituição de 1988. Outro aspecto abordado foi a questão do orçamento no Congresso, 

inclusive com ameaça à autonomia universitária por meio das emendas parlamentares. 

Abriu-se as inscrições e seguiu-se as falas dos (as) inscritos (as). Edson Franco, da 

ADUFPB, ressaltou a importância do Congresso Nacional no entendimento das questões de 

conjuntura. Fábio Bezerra, do SindCEFET-MG, indicou as políticas de austeridade fiscal 



 

 

como centro para o entendimento da conjuntura, ressaltou a importância da luta contra o 

genocídio do povo palestino. Gustavo Seferian, da diretoria do ANDES, discorreu sobre as 

minirreformas administrativas em curso, o ataque aos povos originários e a omissão do 

governo federal. Ressaltou a importância da solidariedade com as trabalhadoras e 

trabalhadores do INSS diante da criminalização promovida pelo governo. Marcos de 

Oliveira, da ADUFSCar, indicou o acerto da greve do setor das federais, o caráter corporativo 

e reacionário do legislativo e a importância da mobilização contra a política econômica e o 

Arcabouço Fiscal. Arnaud Azevedo, da ADUFPI, abordou a questão do Arcabouço Fiscal, 

as questões relativas ao acordo de greve e o orçamento. Cristiane Checchia, da SESUNILA, 

enfatizou a importância da questão orçamentária e o esvaziamento das instituições, 

principalmente as consequências do PGD. Jacob Paiva, da ADUA, destacou que, em 

governos anteriores, a unidade na luta barrou diversos ataques e hoje essa unidade está 

comprometida. Considerou a importância da campanha de filiação e da existência de fóruns 

gerais de luta, nacionalmente e localmente.  

Encerrada as inscrições, passou-se para o ponto seguinte.      

 

 

4. ENCAMINHAMENTOS PÓS-GREVE SOBRE O TERMO DE ACORDO 

A diretoria apresentou os termos de acordo e os encaminhamentos em relação aos 

itens. 

As Cláusulas 1ª, 2ª, 3ª a e b, e 5ª a são as questões remuneratórias com impacto em 

janeiro de 2025 e abril de 2026. 

Em relação às Cláusulas 3ª, item c, 4ª a, b, c e d foram enviadas diversas cartas para 

o MEC; Carta 129/2024 do dia 23 de julho, Carta 130/2024, de 23 de julho; e carta 131/2024, 

de 24 de julho. Como desdobramento ocorreu uma reunião com o MEC no dia 1º de agosto 

para pressionar em relação aos grupos de trabalho. No mesmo dia ,1º de agosto, a Portaria 

983 foi revogada por meio da publicação da Portaria 750, com caráter provisório, por 60 dias. 

A portaria apresenta os mesmos problemas da Portaria 17/2016, por isso a importância de 

acompanhar, via grupos de trabalho e mobilização da categoria. Para esse grupo de trabalho 

a diretoria encaminhou os nomes da Jennifer Webb e Gustavo Seferian.  



 

 

A Cláusula 5ª é relativa ao reenquadramento de aposentados (as), entrada lateral e 

IN15 (insalubridade), o Grupo de Trabalho ainda não foi criado. 

A Cláusula 6ª se refere às questões de aposentadoria, que estão comprometidas desde 

a reforma da Previdência de 2003 e todas as outras subsequentes. 

Cláusula 7ª é referente ao calendário de implementação dos grupos de trabalho, que 

não tem prazo de implementação, na reunião com o governo foi colocado o prazo de 

novembro como o limite.  

A Cláusula 8ª é relativa ao não impedimento de reivindicações que não tenham 

impacto orçamentário. 

E, finalmente, a Cláusula 9ª, que é o compromisso do governo em enviar os termos 

de acordo para o Congresso Nacional. 

 

 

3. PAINEL SOBRE ORÇAMENTO E FINANCIAMENTO DA EDUCAÇÃO 

PÚBLICA FEDERAL  

O diretor Emerson Duarte, da coordenação do GTVerbas e Fundações, apresentou o 

Painel sobre as questões orçamentárias e o financiamento das instituições federais (em 

anexo). Em seguida abriu-se para o debate. As dezessete falas abordaram a importância de 

ter um material permanente sobre orçamento e financiamento, além da necessidade de 

orientar as seções sindicais sobre como conseguir as informações de cada instituição. 

Discutiu-se a necessidade de avaliarmos o impacto do bloqueio orçamentário sobre a 

extensão, pesquisa e na multicampia. Outro aspecto bastante discutido foi o papel das 

emendas parlamentares, não só a dependência orçamentária das instituições, mas as 

barganhas que os (as) parlamentares fazem, as instituições banalizaram as emendas e há, por 

parte da gestão e de um setor da categoria, a defesa da existência das emendas. Discutiu-se a 

importância de retomarmos a discussão sobre o Future-se, considerando que, em abril de 

2024, o projeto 3076/2020 voltou a tramitar no Congresso Nacional. É necessário 

acompanhar o bloqueio implementado pelo governo federal, para isso foi enviada uma 

circular para que as seções enviem dados do impacto do bloqueio e a coordenação do 

GTVerbas e Fundações solicitou informações no Portal da Transparência. Debateu-se sobre 



 

 

o papel da EaD e do PGD na diminuição dos custos das instituições e a necessidade de 

discutir as fundações e situações como a da EMBRAPII no desfinanciamento da educação. 

A fala retornou para o diretor Emerson, que buscou, em 20 minutos, responder 

algumas questões. As propostas de encaminhamento sobre o tema estão sintetizadas no item 

6.  

Observação: o material utilizado por Emerson Duarte na sua explanação consta 

como um anexo deste relatório. 

 

5. AGENDA DE LUTAS E RESOLUÇÕES DO 42º CONGRESSO E DO 67º CONAD.  

 

5.1. Resoluções do 42º Congresso 

A diretora Clarissa Rodrigues fez uma apresentação geral dessas resoluções em 

quatro blocos: questões orçamentárias, cumprimeto do acordo de greve, escolha das(os) 

dirigentes das instituições e unidade na luta.  

Abriu-se as inscrições e discutiu-se pontos já abordados e, principalmente, as 

propostas de encaminhamentos. 

 

5.2. Resoluções do 67º CONAD 

O diretor do ANDES-SN, Josevaldo Cunha, fez uma apresentação geral dessas 

resoluções sendo que alguns itens foram abordados de forma agrupada para uma discussão 

geral e encaminhamentos. 

Antes da abertura de inscrições para a discussão, o diretor do ANDES-SN, Helton 

Saragor, deu um informe da reunião do FONASEFE e da proposta discutida com o 

SINASEFE de realizar, no dia 5 de setembro, atividades pelo cumprimento do acordo de 

greve visto que ocorrerá em Brasília, na mesma data, o CONSINASEFE.  

Abriu-se para a discussão e as falas enfatizaram a importância que seja um dia que, 

além de exigir o cumprimento do acordo, também coloque na pauta o fim imediato do 



 

 

bloqueio orçamentário e a unidade com o funcionalismo público na luta contra a Reforma 

Administrativa. A proposta é que ocorram atos nos locais de trabalho, além do ato em Brasília 

e que, para isso, sejam produzidos materiais que podem ser usados em outras atividades, 

como o Grito dos Excluídos. 

 

6. ENCAMINHAMENTOS 

A reunião do setor teve como consenso os seguintes encaminhamentos: 

 Organizar o día 5 de setembro como um dia de luta pelo cumprimento do 

acordo e fim do bloqueio orçamentário, em unidade com o SINASEFE e 

buscando ampliar com o FONASEFE; 

 Discutir com o FONASEFE a incorporação da luta contra a Reforma 

Administrativa e pela retomada da Mesa Central de Negociação; 

 Realizar no dia 5 de setembro ato em Brasília e atos locais; 

 Produzir materiais e artes pelo cumprimento do acordo e contra o bloqueio 

orçamentário; 

 Enviar circular para que as seções iniciem um mapeamento do quantitativo 

de aposentadas(os) para reenquadramento; 

 Enviar circular para que as seções enviem dados sobre as emendas 

parlamentares nas instituições; 

 Realizar uma live nacional sobre orçamento e financiamiento; 

 Discutir, na próxima reunião do setor, o PAC anunciado pelo governo durante 

a greve; 

 Acompanhar as escolhas de dirigentes das instituições em curso e retomar a 

campanha pelo fim da lista tríplice e a defesa da autonomía universitária; 

 Discutir a integração no Comitê da COP da UFPA, esse item será remetido 

ao GTPAUA; 

 Solicitar que a imprensa dê visibilidade à situação dos Guarani-Kaiová, que 

foi enviada via circular n. 311/2024; 

 Solicitar ao plantão nota sobre a situação do estado da Amazônia em Relação 

à seca. 

 

   ENCERRAMENTO 

 Nada mais havendo a tratar, a reunião encerrou-se às 11 horas e 30 minutos. 

Brasília, 30 de agosto de 2024. 

 

 

Coordenação do Setor das IFES do ANDES-SN 


